
 

 

XXV ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO – XXV ENANCIB 
 
 

GT-3 – Mediação, Circulação e Apropriação da Informação 
 

A MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO NA PRISÃO: UMA ANÁLISE DAS PRODUÇÕES 
CIENTÍFICAS A PARTIR DE UM REFERENCIAL FEMININO NA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

 
MEDIATION OF INFORMATION IN PRISON: AN ANALYSIS OF PRODUCTIONS 
SCIENTIFIC SCIENCE FROM A FEMALE REFERENCE IN INFORMATION SCIENCE 

 
Adriana Isidório da Silva Zamite – Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 

Marília de Abreu Martins de Paiva – Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
 

Modalidade: Resumo Expandido 
 

Resumo: esta pesquisa aborda a mediação da informação no ambiente prisional, que objetiva 
apresentar as produções científicas sobre está temática, com ênfase no ambiente feminino e 
sob a perspectiva das mulheres da Ciência da Informação. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, de natureza exploratória, com procedimento bibliográfico, a partir da coleta de 
dados no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior. Os resultados preliminares apontam para a escassez de estudos, 
evidenciando a necessidade de aprofundar o debate. Conclui-se que a mediação da 
informação nas prisões femininas representa um campo promissor para novas investigações 
para a Ciência da Informação. 
 
Palavras-chave: encarceramento feminino; mediação da informação no cárcere; Ciência da 
Informação.  
 
Abstract: this research addresses the mediation of information in the prison environment, 
which aims to present scientific productions on this topic, with an emphasis on the female 
environment and from the perspective of women in Information Science. This is a qualitative 
research, of an exploratory nature, with a bibliographic procedure, based on data collection 
in the Catalog of Theses and Dissertations of the Coordination for the Improvement of Higher 
Education Personnel. Preliminary results point to the scarcity of studies, highlighting the need 
to deepen the debate. It is concluded that the mediation of information in women's prisons 
represents a promising field for new investigations in Information Science. 
 
Keywords: female incarceration; mediation of information in prison; Information Science. 

1 INTRODUÇÃO 

No Brasil, as prisões têm-se configurado como espaços de confinamento massivo, 

superlotação e precariedade da infraestrutura básica, o que compromete a dignidade ou 

qualquer chance de reintegração social das pessoas privadas de liberdade (Nascimento, 2015). 
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A prisão é uma penalização culturalmente encarada como uma solução imediata para 

resolução de problemas sociais e criminais, sem considerar alternativas que possam ser 

aplicadas neste processo. Além disso, é relevante destacar que no encarceramento feminino 

a situação é mais agravante, pois ao longo dos séculos, as punições impostas às mulheres 

foram profundamente influenciadas por questões de posse e propriedade (Borges, 2020). 

Outro fator é o emocional, devido à falta de visitas, de projetos ou pesquisas que relatam 

sobre a prisão e a mulher encarcerada.  

Por isso, esta pesquisa questiona-se o que está sendo discutido no campo científico 

sobre esta temática, principalmente, voltada para a mediação da informação no campo da 

Ciência da Informação (CI). A partir destes pressupostos, esta pesquisa busca como objetivo 

geral: apresentar as produções científicas sobre a mediação da informação no contexto 

prisional, com ênfase no ambiente feminino e sob a perspectiva das mulheres no campo da 

Ciência da Informação. Neste percurso, como objetivo específico: identificar e discutir os 

principais assuntos abordados nestas produções no ambiente prisional feminino brasileiro.  

Em relação aos procedimentos metodológicos, é um estudo exploratório com 

abordagem qualitativa. O recorte bibliográfico específico levantado para produzir esta análise 

foi retirado de pesquisa bibliográfica, no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) no campo da Ciência da Informação, 

com intuito de recuperar as publicações científicas e os principais temas discutidos sobre a 

mediação da informação no cárcere. Após a seleção dos documentos, foi elaborado 

planejamento para a leitura, produção do conteúdo e análise dos resultados. 

A estrutura do trabalho foi organizada para abordar sobre o encarceramento feminino 

nas perspectivas das pesquisadoras Nascimento (2015), Mendes (2017), Borges (2020) e 

Laragnoit (2021) e para conduzir a discussão sobre a mediação da informação buscou-se a 

autora Gomes (2014, 2016) uma referência nesta área. Em continuidade, foram apresentadas 

as pesquisas científicas relacionadas a área da mediação da informação na prisão a partir das 

autoras Fernandes (2019), Sousa (2021) e Moreira (2023). 

Neste contexto, pretende-se como resultado preliminar, apresentar as discussões 

produzidas por mulheres pesquisadoras da área da mediação da informação e do contexto 

prisional, a fim de potencializar futuros debates sobre a decolonialidade na perspectiva da 

Ciência da Informação e áreas afins. Essas discussões são fundamentais para construção de 

conhecimento crítico e para o enriquecimento teórico da área. A escolha não pretende 
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invisibilizar ou desqualificar as pesquisas realizadas por pesquisadores homens, mas, apenas, 

neste momento da pesquisa, destacar a produção feminina, buscando inclusive compreender 

as contribuições de ambos os gêneros neste tema tão relevante. 

2 A MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO NO CÁRCERE FEMININO  

O encarceramento é um meio de controle que a sociedade possui na qual o 

pensamento sempre é direcionado a prisão, transgrediu prende, e neste contexto, a punição 

está naturalizada no imaginário da sociedade tanto homens quanto para as mulheres (Borges, 

2020). Mas conforme a autora, as mulheres encarceradas sofrem ainda mais, uma dupla 

invisibilidade, detida na prisão simplesmente pelo fato de serem mulheres (Borges, 2020). As 

punições femininas durante séculos foram determinadas por questões machistas, além de 

direitos negados durante anos na estrutura política e econômica (Borges, 2020). Nesta 

perspectiva, e para conhecimento do/a leitora, será apresentado também um breve histórico 

sobre o ambiente prisional feminino.  

Nas primeiras prisões que a história registra, observa-se que as mulheres, assim como 

homens e crianças, eram encarceradas em fortalezas e submetidas a punições físicas, sem 

qualquer garantia de direitos. No século XIX, as mulheres eram presas em hospitais 

psiquiátricos ou em espaços religiosos, tratadas como loucas e medicadas por médicos ou 

psiquiatras (Borges, 2020). É relevante destacar que, entre o fim da Idade Média e o século 

XIX não havia nenhum pensamento criminológico ou pesquisa sobre as mulheres que 

relatasse sobre a repressão ou a perseguição da caça às bruxas no período da Inquisição 

(Laragnoit, 2021). Essa exclusão foi percebida na Declaração de Direitos do Homem e do 

Cidadão de 1789 na França, mesmo com o dilema de igualdade para todos, essa Declaração 

reduziu a existência da mulher a condições de mãe, filha e esposa (Mendes, 2017).   

Neste contexto, Borges (2020) relata que no século XX as punições femininas vão 

aproximando-se das punições masculinas, mas opressoras e violentas. Durante este período, 

não havia a separação entre homens e mulheres em situação prisional, e o encarceramento 

sempre significava mais do que privação de liberdade. Contudo, na década de 1970 surgiram 

movimentos feministas fundamentado na igualdade entre homens e mulheres, e neste 

período surge a Criminologia feminista, na qual criticava à criminologia androcêntrica, 

preocupava-se em dar visibilidade as experiências vivenciadas pelas mulheres (Laragnoit, 

2021). A autora relata ainda que “[...] a Criminologia feminista propõe uma análise do sistema 
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de justiça criminal, onde ocorra a criminalização e vitimização de mulheres, sob a ótica delas 

– e não a partir de valores exclusivamente masculinos” (Laragnoit, 2021, p. 50).  

Em razão desses movimentos, a partir de 1980, as mulheres passaram a ter espaços 

próprios assegurados, no entanto, a separação efetiva entre homens e mulheres ocorreram 

de fato apenas após os anos 1990 (Borges, 2020). Entretanto, mesmo com esta separação, as 

condições particulares das mulheres em privação de liberdade, ainda não fazia parte da 

preocupação dos estudos criminológicos, visto que os estudos, em sua maioria, são 

direcionados a homens. As mulheres encarceradas são invisibilizadas e negligenciadas neste 

processo. Conforme Laragnoit (2021), o sistema de justiça criminal ainda tem o pensamento 

de que as mulheres são inferiores e seus desvios são explicados como uma anormalidade 

biológica e/ou psicológica. De acordo com Borges (2020), o sistema é um patriarcado baseado 

na supremacia masculina e neste contexto, isso acarreta impactos morais, políticos e 

econômicos na vida das mulheres.  

Além disso, quando as mulheres são ouvidas, as discussões são referentes a violência 

doméstica, mas não há debates sobre a situação de extrema violência que elas sofrem no 

cárcere (Borges, 2020). Neste sentido, o sistema prisional não contribui para a reintegração 

social das mulheres encarceradas, pelo contrário, aumenta a invisibilidade e distancia essa 

possível mudança. É sabido que a prisão não reintegra, no entanto, quando se estabelece uma 

mediação entre os sujeitos, projetos e instituições, como, por exemplo, a biblioteca no 

contexto do sistema prisional, pode emergir um potencial transformador.  

Diante disso, Gomes (2016, p. 99) relata que a partir da mediação emerge uma dialogia 

instauradora de um ambiente de interação na biblioteca, sendo este, um mobilizador de “[...] 

transformações e de ressignificações das informações no acesso e geração de novos saberes 

e conhecimentos”. Nesse contexto, a mediação configura-se como um processo dialógico 

fundamental, sustentado pela interação entre sujeitos, e, no âmbito das ações desenvolvidas 

pela biblioteca no ambiente prisional.  

De acordo com Sousa e Pinto (2018), ao implementar bibliotecas no sistema prisional, 

além de promover a humanização dos referidos espaços, pode contribuir para a reinserção 

social do encarcerado. Entretanto, infelizmente a instituição não sabe a importância e o 

benefício de uma biblioteca em um estabelecimento prisional e como a mesma pode ser 

utilizada como ferramenta para diversas ações ou projetos relacionados ao campo da 

educação, saúde mental, lazer, sociocultural entre outros. Além disso, a autora Fernandes 
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(2019), relata que essa relação de apropriação da informação entre o sujeito e a biblioteca 

prisional, fazem todo sentido, principalmente, se observados os índices de escolaridade nas 

prisões brasileiras, visto que, a utilização dessa mediação pode melhorar e instigar a questão 

das necessidades informacionais e apropriação das informações nesse ambiente. 

Essa prática de mediação entre biblioteca e a pessoa privada de liberdade pode ser 

assimilada de acordo com Gomes (2016), como uma potência libertadora e de reconquista da 

capacidade de atribuir significado a si mesmo e ao mundo, mesmo diante da privação de 

liberdade. Neste sentido, não podemos deixar de citar a importância do(a) bibliotecário(a) 

como mediador(a) neste processo, principalmente no seu papel social e humano diante 

dos(as) reeducandos(as). De acordo com Gomes (2014), esse processo dialético, exige uma 

compreensão entre o agente mediador e a condição fundante da ação mediadora, na qual o 

mediador, não é único agente desse processo.    

Nessa relação mediadora entre o profissional e a pessoa encarcerada, Sousa (2021) 

destaca que, os (as) bibliotecários (as) reconhecem a mediação da informação como parte de 

sua atuação no contexto prisional, promovendo-a por meio de ações, da escuta e discussões, 

e mesmo diante de percepções negativas sobre o ambiente prisional, esses profissionais 

identificam na mediação da informação um instrumento potencial de apoio à reinserção social 

das pessoas em privação de liberdade. Diante disso, a autora destaca que é relevante salientar 

que “[...] a mediação da informação é um ato de construção de sentidos, que permite ao 

interagente interpretar o seu cotidiano, as suas condições e perspectivas de vida” (Sousa, 

2021, p. 43).  Para que ocorra uma efetiva construção de sentido no processo de mediação da 

informação, é essencial refletir sobre as necessidades informacionais das pessoas, seus 

saberes prévios e o contexto sociocultural em que estão inseridos.  

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Neste estudo, considerando o objetivo geral pretendido realizou-se a pesquisa 

exploratória pautada em abordagem qualitativa para melhor compreensão do tema. Além 

disso, a pesquisa exploratória segundo a Lakatos e Marconi (2003) tem por objetivo aumentar 

a familiaridade do (a) pesquisador (a) com o ambiente, neste sentido, explorar o ambiente 

prisional, além de formular questões ou problemas e de clarificar conceitos.   

O método exploratório foi operacionalizado pela pesquisa bibliográfica realizada no 

mês de abril de 2025 no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES na área de conhecimento 
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da Biblioteconomia e Ciência da Informação, com os termos: “Mediação da informação” AND 

Prisão e “Mediação da informação” AND Encarceramento, sem delimitação de ano e com 

auxílio do operador booleano AND. Recuperou-se neste processo: 2 (duas) teses de doutorado 

(Lopes, 2023; Monteiro, 2019) e 3 (três) dissertações de mestrado (Fernandes, 2019; Sousa, 

2021; Moreira, 2023).  

Após este procedimento, alguns documentos não foram lidos, por se tratar da 

mediação da informação na prisão no contexto geral e/ou masculino - o que não é o foco 

desta pesquisa. É importante destacar que esta pesquisa não pretende desprezar as pesquisas 

produzidas por autores homens ou em ambientes masculinos. Todavia, para este recorte de 

pesquisa e para o referencial teórico deste resumo, somente foi utilizado os trabalhos 

produzidos por pesquisadoras, ou seja, mulheres falando sobre mulheres no ambiente 

prisional numa perspectiva decolonial. Conforme Morais (2022), a decolonialidade é um 

movimento voltado à reflexão contínua sobre a realidade cultural, política e social da América 

Latina, destacando-se, nesse contexto, o feminismo decolonial como uma expressão de 

resistência e de intervenção.  

Esse movimento nos ambientes em privação de liberdade é fundamental para romper 

com as estruturas de poder que persistem no sistema prisional, historicamente concebido 

para controlar corpos marginalizados. Além disso, ao trazer as pesquisas sobre a mediação da 

informação nestes ambientes para essa discussão, visibiliza as narrativas dessas mulheres e 

também a própria lógica da informação e do conhecimento que atua dentro das prisões, 

sendo este um movimento de intervenção e de decolonialidade. Neste sentido, apresenta-se 

as pesquisas produzidas pelas autoras Fernandes (2019), Sousa (2021) e Moreira (2023) sobre 

a mediação da informação no contexto prisional feminino.  

4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Para análise e interpretação dos resultados recuperados no Catálogo de Teses e 

Dissertações da CAPES será apresentado no Quadro 1 as autoras e suas respectivas pesquisas 

relacionadas a mediação da informação no cárcere. 
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Quadro 1 - Recuperação de teses e dissertações no Catálogo da CAPES 

Autora Título Ano 
Tipo de 

documento 
Assunto abordado 

1 

 Raquel 
Gonçalves 
da Silva de 
Araújo 
Fernandes 

O estímulo à leitura 
em bibliotecas 

prisionais por meio 
do desenvolvimento 

de dinâmicas 
culturais. 

2019 Dissertação 

Apresenta um estudo sobre o 
desenvolvimento de um modelo de 
dinâmica cultural para incentivo à leitura 
de itens informacionais que não são 
usufruídos pelas internas do Presídio 
Feminino de Sergipe – PREFEM-SE. 

2 

Francisca 
Liliana 
Martins de 
Sousa 

Mediação da 
informação no 

cárcere: atuação do 
bibliotecário para 
reinserção social 

dos apenados. 

2021 Dissertação 

Analisa a atuação do bibliotecário no 
cárcere, a fim de identificar as ações de 
mediação da informação promovidas 
visando favorecer a inclusão e reinserção 
social dos apenados. 

3 

Mayrlly 
Aparecida 
Araújo 
Moreira 

Mediação da 
informação e da 

leitura em 
bibliotecas 

prisionais para 
mulheres 

encarceradas: 
elaboração de uma 

proposta de 
mediação em 
diálogo com a 
agenda 2030. 

2023 Dissertação 

Trata-se de uma pesquisa investigativa 
acerca da importância das bibliotecas 
prisionais para alcançar a ressocialização 
de mulheres privadas de liberdade 
quando atuantes no que concerne à 
realização de projetos de mediação da 
informação e leitura dentro das prisões, 
garantindo assim direitos básicos como o 
acesso à educação, cultura e informação 
e caminhando em consonância com a 
Agenda 2030. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 
 

Conforme apresentado no Quadro 1, foram recuperados 3 (três) dissertações sobre a 

temática da mediação da informação no contexto prisional. É importante mencionar que este 

quantitativo é pouco devido ao vasto campo de pesquisa que abrange o tema central, a 

mediação da informação e a prisão. Para conhecimento sobre as temáticas discutidas nos 

estudos, será apresentado um breve resumo destes trabalhos.    

Na dissertação intitulada “O estímulo à leitura em bibliotecas prisionais por meio do 

desenvolvimento de dinâmicas culturais”, a autora Fernandes (2019), desenvolveu um 

modelo de dinâmica cultural com o objetivo de incentivar a leitura entre as internas do 

Presídio Feminino de Sergipe (PREFEM-SE), especialmente em relação a materiais 

informacionais pouco utilizados. A ação consistiu em atividades com grupos de leitoras e não 

leitoras, abordando temas como violência doméstica, feminismo e maternidade no cárcere, 

por meio de curtas-metragens e textos. As internas expressaram suas interpretações por 

intermédio das discussões e por cartazes. Estas atividades indicaram maior aproximação com 

a biblioteca, identificação com os temas e estímulo à leitura, promovendo um uso mais 

dinâmico do espaço. 
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Contudo, na dissertação de Sousa (2021) intitulada “Mediação da informação no 

cárcere: atuação do bibliotecário para reinserção social dos apenados”, a autora investigou a 

atuação do bibliotecário no sistema prisional brasileiro, com foco na mediação da informação 

como instrumento de inclusão e reintegração social dos apenados. A pesquisa revelou que a 

atuação do bibliotecário nas prisões é marcada por dificuldades estruturais, como a ausência 

do cargo formal no Departamento Penitenciário Nacional, o que leva muitos profissionais a 

atuarem de forma voluntária. Ainda assim, as atividades desenvolvidas são semelhantes às de 

outras bibliotecas, incluindo ações de incentivo à leitura e formação de espaços de diálogo. A 

mediação da informação é percebida como uma ferramenta relevante para a reintegração 

social, mesmo diante das limitações do ambiente prisional.  

E por fim, a dissertação de Moreira (2023), intitulada “Mediação da informação e da 

leitura em bibliotecas prisionais para mulheres encarceradas: elaboração de uma proposta de 

mediação em diálogo com a agenda 2030”, a autora analisou o papel das bibliotecas prisionais 

na ressocialização de mulheres privadas de liberdade, por meio de projetos de mediação da 

informação e leitura alinhados à Agenda 2030. O estudo tem como objetivo principal 

desenvolver um plano de mediação com orientações educacionais, culturais e informacionais 

voltadas a bibliotecas em unidades prisionais femininas. A pesquisa resulta na criação de um 

plano que visa orientar profissionais da área e fortalecer a atuação dessas bibliotecas como 

espaços de transformação social. Destacou ainda, a necessidade contínua de valorização 

dessas unidades como ferramentas de acesso à informação e reintegração social. 

É importante destacar que, apesar das particularidades de cada pesquisa, todas 

relataram sobre a mulher encarcerada, a importância do (a) bibliotecário (a) como mediador 

nas atividades desenvolvidas e o uso da biblioteca no ambiente prisional. Essa interação do 

(a) profissional com os (as) reeducandos (as) proporcionam um momento ímpar, uma relação 

social, educativa, cultural e até mesmo acolhedora com as pessoas encarceradas.  Ademais, é 

mencionado a relevância desta mediação como um recurso importante para a reintegração 

social, mesmo com as restrições impostas pelo contexto prisional.  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa evidenciou a mediação da informação no contexto prisional feminino sob 

o olhar também feminino das pesquisadoras que exploram está temática. Além disso, por uma 

escolha teórica e metodológica, a análise concentrou-se nos trabalhos de pesquisadoras, 
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priorizando a perspectiva de mulheres falando sobre mulheres no contexto prisional. Os dados 

recuperados evidenciam a escassez de estudos sobre o tema, especialmente quando 

recortado ao universo das mulheres encarceradas, revelando a invisibilidade histórica que 

perpassa no sistema prisional e no campo científico, principalmente na CI. Apesar de ser um 

campo vasto para a pesquisa, este tema ainda é pouco explorado na academia no contexto 

geral, no masculino e sobretudo no feminino.  

É importante enfatizar que as pesquisas analisadas apresentam vivências significativas 

de mediação da informação, evidenciando a biblioteca como um espaço de acolhimento, 

diálogo e potencial reintegração social. Além disso, as contribuições teórico-conceituais 

evidenciaram está relevância, destacando a biblioteca como uma potência libertadora nestes 

ambientes e o (a) bibliotecário (a) como um agente mediador neste processo. 

Assim, indica-se a urgência de ampliar o debate sobre a mediação da informação em 

ambientes prisionais, especialmente com enfoque decolonial e feminista, reconhecendo as 

especificidades de gênero e as vulnerabilidades do cárcere feminino. Propõe-se, como 

continuidade desta pesquisa, a realização de estudos empíricos em diferentes bases de dados 

da área da Ciência da Informação com o foco na mediação da informação no cárcere numa 

perspectiva decolonial. Além disso, deve-se ampliar os temas como leitura, bibliotecas em 

unidades prisionais femininas e a atuação de bibliotecários (as) como mediadores desse 

processo informacional, social e cultura nestes ambientes.  
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